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devora _e digerc as mentiras espe-

ctaculosas dos diarias baratos, e

nada lhe arranca da cabeça Obtu-

sa e obcecada que os nossos poli-

ticos andam pôdres e fedorentos

de ricos_ com as divicias de con-

trabando, com as luvas dos grau-

des emprestimos, com as veniagas

'dos empregds, com as corruptelas

fabulosas, e com as trinta mil

especulações onde se forj'am albar-

das, onde se talham sineeuras,

onde se arranca a pelle ao cou-

tribuinte, e onde se abastecem os

esfoladores.

Isto é tornar perniciosa a im-

prensa, é tornar inutil o parla-

mento. Se a eonsciencianãoéque

esclarece estas png-nas, se a seu-

satez não é que as guia, se o

civismo não é a brisa que aearieia

a discussão, n'estas circunstancias

fomentamos o descredito da gen-

te de bem edc talento, ensinamos

ás classes inferiores o desprezo e

'apedrejo contra os timoneiros do

estado, e não devemos admirar-

nos se as tempestades rebentarem

proximo quando estamos semeian-

do com tanta prodigalidade Os

maiores convieios,_as mais obuo-

xias alfrontas a quem se esforça

por impulsionar a patria na senda

diüicil da civilisação.

Ora dizer d'um ministerio,posto

á. frente dos destinos de Portugal

desde o dia 20 de fevereiro, que

se deve apoiar sem demora das

emineneias do poder, porque os

sn's. ministros estão governando

com detrimento do commercio, da

industria, do bem estar, da gloria,

da prosperidade do paiz, é cantar

a polinodia mais _chôeha, e mais

pascaeia que póde conceber-se.

Ambas as camaras são regene-

radoras, e o gabinete vae dirigin-

Diana, e as pequenas farripas lou-

ras da sua nuca, que lhe brinca-

do os negocios com a placito das

cortes. Estreiam-se homens novos

que não tem experimentado o

pulso nas redeas teusas do gover-

no, porque é pois que são aggredi-

dos? Porque a opposiçito é systhe-

matíca. Não é a intelligencia que

discute, é a convenieneia. Faz-se

opposiçâo por teima, votarse com

premeditação, e a obedienoia par-

tidaria é que serve de bussula pa-

ra censiu'as ou louvores.

Tem-se atirado as faces dos

actuaes ministros as suas phrases

antigas jogadas contra o palacio

da Ajuda. Folheiem-se os jornaes

regeneradores quando estão na

adversidade e eneontrar-se-ha a

pouca delicadeza com que azorra-

garam os actos do Rei. Se estas

tareias reciprocas servissem de

lição e houvesse de futiu-o since-

ro proposito de emenda, lucraria-

mos todos.

Não é o espinho do casamento

real, nem a dotação correlativa

que pode ser motivo de vituperio.

Por ora ainda o ministerio não

mostrou que deva descer as esca-

das escorregadias pelas quaes

conseguir¡ trepar depois de tantos

baldões.

Aguardamos porisso os actos

dos ministros,e oxalá que arran-

quem o paiz das mãos dos agio-

tas dando-nos boa politica e por-

tanto boas finanças.

nal do Commercio haver descober-

to a Origem do pI'OVCI'blO popu-

lar _Lê 00415115, cré com cre', em-

balde Çi'ocurada por todos os le-

.xicographos portuguezes.

  

          

   

         

  
  

  
  

   

  

  

  

 

  

  

  

  

  

  

 

  

  

   

 

  

  

  

  

  

  

    

  
  

      

  

 

  

  

  

   

  

OUAOROS MILITARES

As ideas do almirante Aube.-'l'orpetbs,
contuçns.-Voltu á guerra de corsm-A
politica colonial c a defesa dos interes-
ses franceses.
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«13mm encaminhar bem o leitor á.

explicação que presumo ter achado, ne-

cessario é lembrar que na primitiva

linguagem portuguesa. trocava-se in-

diñ'erentemente a letra-l_ pela letra

-r--e vice-versa; pelo que se escrevia

frol em vez de jlor, priol em logar de

prior, _fr-anta por jlauta, prnntar por

planta-r e crclígo, crelisia por cle-rigo

clerim'a, etc.

«Em qualquer foral antigo, nas dc-

. sómente uma ver-

dade secca e breve, que

me Nosso Senhor den.

l). Juio or. CAsrn'o.

ministerio progressista está

O ha bem pouco tempo refes-

telado nas suas cadeiras altas, en-

tretanto a opposíção pelos seus

jornaes e pelos seus deputados

faz um ingrezia diabolica e ali-

nhava uma algarvia insossa e en-

fadonha, pretendendo demonstrar

que o novo' gabinete é prejudicial

á patria, nocivo á Europa e es-

cnndaloso ao universo.

Este modo de encarar a ques-

tão politica tem uma vantagem, é

exiremm'em-se as descomposturas

e por elias, emno indício, conhe-

cer de que lado está o sr. depu-

tado ou a que banda é que a ga-

zeta se inclina, mas o facto é que

a norma de avaliar intenções de

governo não deve estribar-se na.

zauga, dos galopins, nem na filia-

ção dos interesses particulares.

Tudo quanto não" seja criticar

com o intento lavado e escorreito

do amor a nação, -tudo quanto

não seja-attender aos bn'lho, glo-

ria, progresso do paiz, é archite-

ctar castellos de palavñadopu ba.-

nal, on ridiculo ?ou criminoso.

Por infelicidade ainda ha em

Portugal quem acredite piamente

nos abelu'dos que vôam impressos

nos periodicos. Não falta quem

julgue os nossos estaxlistas uma

quadrilha de salteadores. O povo,

que se alimenta mal, em virtude

da fome que o ínstiga, come, roe,

m

ç) *FOLHETIM ”

No Atlas Cblmzial vem 11.111 estu-

do do almirante Aube sobre a de-

feza nacional e defeza das eolonias,

que o illustre marinheiro procura

pôr em pratica.

Eis algumas passagens interes-

santes.

Depois de sustentar que o tor-
_ pedo venceu a couraça d'esquadra,cretaes, finalmente nos livros e docu-mentos antiquímmo _ t que certas operações marítimas,

s, escrip os em - l _ _ ' _
portuguez, a cada passo se encontra o Gong) pagam? dás cos'th de de?”
que acabo de referir. em mque o 01W' armada; e ba'
0,0 termo cnh-go (amigo) em cm- telhas navaes, sao run anaeln'o-

pregado para designar, como já. disse, nismo,oalmirante continua nestes
homem douto; tanto, 'que eram corren- termos g

tes as seguintes locuções-muito creli- y
go, nas sagradas escripturas; grande- .glàerra.1;aval dom á'wmte
mente craligo nas scícneias e letras; _em m “uma, e de como; O“
equivalendo taes phrases a. muito ver- msn'umentos d essa guerra Sao O“
sado, muito dmzto, etc. torpedeiros e as canhoneiras de

?Em contraposição a clerz'go havia defeza, como unidades de com-

° Z“90-“ ° que *mim ”da” WM"” bate e com ellas os cruzadoresque por extensão se foi applicando a tod l l .d d .7
todos os que não possuíam a. instruc- os com u.“m ve 0,01 a Êmaxf'
ção, e conhecimentos litterarios e sci- mf'u e l'edumdos a (11313113063 m1'
entificos do creligo. mmasque assegurem a autonomia

e a potencia efectiva; o numero,

a. velocidade, a invisibilidade, são

«Em summa, leigo era. o ignoran-

te, e creligo o douto: ainda hoje se diz:

os factores da superioridade d'estes

instrumentos de guerra.

sou leigo n'esta materia, qlmndo se

Mas essa guerra do futuro,

quer dizer que não se tem conhecimen-

to da nmteria scientifica, litteraria,

artística, etc.

«Tiremos agora. d'estas premissas guerra induStriala rapida, ao mes'a natural conclusão. mo tempo offensive. e defensiva,
«Para exprimir scntencíosamente só é possivel n'uma condição:-

9 Persa-menu?? cad“ Ml 0012:?“ que torpedeiros e eruzadores,eor-
,eigãmããígâucüfcüçgãf bug: sarios de todos os_mares,inclusivé

quc,por ser já. então muito conhecida, as “as commerclaes do Oceano'e usada, em “Clipta em breve, (o possam receber Vitualhaseencon-
que no modo de escrever dos antigos trar segm'o abrigo e refugio em

todas as paragens.

Esta guerra será sem treguas

nem quartel; e a despeito de todas

,as reclamações do humanitarisnno

MELLO FREITAS.

-__+-__

LIÇÃO OE PORTUGUEZ

DADA POR UM BRAZILEIRO.

Investigação philologlen

O dr. Castro Lopes, prosegnin-

do nas suas curiosas excavações

philologieas, eommmúcou ao Jar.-

m

O pobre pequeno coração da

minha Suzanna devia. passar n'es-

era muito commum) conservando-sc

das palavras leigo e creZ-igo unicamen-

te as syllabas iniciam-Je, e- ore-de

onde resultou o tal-Le' com le', crê

com cré.)

m

quartos pendia no chão lamenta-

velmiente. Era bello ainda, mas

     

tracta! Desenterra as minhas plan-

tasl Deita-.se como um pachá vn-

  

AS vam no pescoço. ta manhã por todas as commo- d'essa belleza, um pouco triste, Iuptuoso no meio das minhas ver-.. ' _Que é meu amigo ? ções. Acabava de tremer por mim, qneconservam as eseulptnras mu- benas! Escolheu o meu heliotropoCÚMMÚÇOES D'UM ENVENEMDÚB A sua mão lisongeira apoiava- era de Job entretanto, que se tra- tiladas. Uma pedra bastante pesa- favorito para se entregar sobreNOVELLA se sobre o meu hombro, e ella en- tava! da tinha rolado do velho muro, e o mais bello dos seus ramos ásM, volvia-me, um pouco alarmado, _Job'P Job? dizia ella com uma as marcas das patas enterravam- phautasias d'um gymnastiea des-

enfreadul

E foi para isto que nós o reco-

com seus bons e grandes olhos

azues, claros como a. agua da

fonte.

doçura triste; mas . . . que te fez

elle, meu amigo?

se na terra humida.

Suzanna, pensativa, debruçou-

M. A. Brossler

-
Não ha tres semanas, a ultima se, examinou. Aeabada a devas- lhemos, o sustentamos, o :ningu-TRADUCÇAO Estava fóra de mim, tremendo vez que elle nos roubou as eostel- sa, levantou a cabeça, lançou- mos, cercado de attenções?na de furor. letas, foste tu mesmo que pediste me em volta do pescoço seus dois Não,nño, aminha pacielu'in, um-Mmud “hmm, uma. -Como o que ha? Ha que é o seu perdão! braços meios nús, e envolvendo bon-se. Ja não estamos nu'nis,i~izi

necessario matal-o, por vida mi- Encolhi cs hombres. sua petição nlum sorriso angelieo, frente d'iim perdido que se podeI nha! _Ora essa, Suzassa, tu então a. fager andar á. roda uma cabeça tentar metter a bom caminho,Ella estremeeeu; - julgou és cega? As costelletas! as costel- de marmore: mas perante um ser perigoso,_Suzannal um instante que estava louco; e letas! tracta-se das costelletas de -Jaeqtles, murmurava ella, malfasejo de qne a Sociedade se--Prompto, vou já?

Um ruido vivo d'um mocho

empurrado; nm bonito ruido de

ehinelas pequenas sobre os de-

gráos sonoros; um froufrou verti-

ginoso de saias que descem e se

precipitam: e Suzanna appareceu

no jardim.

E não é por ser minha mulher;

mas realmente ella estava adora-

vel esta manhã., com o seu pentea-

dor côr de rosa com grandes pre-

gas, o seu penteado levantado a

segurando-me, sobresaltada, mui-

to pallida:

-Matarl disse ella; tu queres

matar alguem?

Puz-me a rir; tomei-lhe entre

as duas mãos a sua lina cabeça

de estatueta antiga e dei-lhe um

grande beijo nos eabellos. Depois

voltou-me a colera, e, com frieza

añiectada:

-E' de Job que fallo, minha

cara Suzanna, eu não quero mais!

eu. . . não. . . quero. . . mais!

hoje! Olha!

Com gesto indignado mostra-

va-lhe o terrivel espectaculo.

Aos nossos pés, um magnifico

heliotrOpo, o mais precioso da mi-

nha colleeção, dlum crescimento

soberbo, d'um perfume esquisito,

d'uma côr como se não encontra,

acabava de ser horrivelmente es-

tropiado. Tinha perdido um bra-

ço, o mais solido,o mais can'ega- eu mesmo cuido. Senieio, plante,

do de llores; e o membro quebra- rege: suo sangue e agua para que

do dest; qdo do tronco pelos tres me faça honra: a eis como Job o

deve desfazer!

Eu estava inabalavel: Suzanne

comprehendeu-o, porque não i1:-

sistiu. Mas vi bem ao canto do se u

labio uma pequena rugu txt-men-

do. impereeptivel, como !um e: ("SUL

ças que querem chorar.

meu bom Jacques. perdoa-lhe!

Aprumei-me, fui estoieo.

_Nim minha cara, não! Eu

sou bom! ou pelo menos fui-o mui-

io tempo: não quero mais sol-o.

quuanto não foram senão as

eostelletas,passe ainda. Compram-

se outras e está tudo dito. Mas

isto é infinítmnente mais grave.

Tenho um grande jardim de que (Uontr'mía.)

 



'odores de corso, que nosjmnenos edpdc, emquautoo penmt- ljuntnmeute com estas duas socie-

tirem os !littTeSSéS militares. dades, nas expermncms compara-

A das tropas aIlemãs for-j ,tivos do seu systcmade artilheria

2
_

i,
MMM_

ãihlíuttuu

Accusamos a recepção das sc-

guintes publicações :
   

  
    

 

e "Vossas direitos que se cheats _ __ _ . ; j _à

direitos da guerra, é futci'qlw' buscamos nas segman e _” _lu-

;sfm «irr'›:tfr›.;;a..'
' ' ' sões: à, . '_ 'I L . l _v à _ h _

.\ guerrmíanegação do direito: .y 1.°-.'l defesa continental das ,marem um uch exercito had'. e- cpm_ o material construido em

!possas coloniais é constituida por rcnças eascnciaos no modo de es- larig, quer com'metal_ franccz,

eXercito indígena com 'fortes tareujLsnbmettida
s ao commandcíj ,guer- com metal (Locker-ill.

" mento¡ fraucezes. w federal aos diversos contingentes. _':Lstas experiencias etfectuur-sc-

amam.. 12“ pm- c ' , _cia_ 'ai o WWIÍHJ;
74 _Mçamento militar, daAlle- hãopcrante mtconin

nssao inter-

:ifío só tudo permittido, mth até 2.°~A defesa marítima das manha_ accusa a seguinte broa nacional_ de ofiicmes de artilharia,

legítimo contra oinimigo. E' alci. nos-sas coloniais é constituida por munenca_ do excrmto para 1885- constitmda_ em jury de examee

Ora essa lei deve ter a sua saneção, llotilhas de torpedeiros e de canho- 86: officraes 18:140, sargentos encarregada de faser um relatorio

e qual !é a smicçao de toda a lei ueira da maxima velocidade; as 51:496, soldados 347z881, aspu queÍscrá em _seguida publicado).

scientilica? Nos factos. Onde estão ilotilhas locaes serão a marinha « rantes '789, 1111181008 18:443, am- _ L inquestionavelmcnt
c um cu-

os fac.tos_tp.ie sanccioua
m a lcique colonial;

. . 'bulnncias .85532, trabalhadores rioso torneio. bao interessa somen-

proclamamos'.
3.“--Emñm, conforme ao prin- 10:127,medicos 1:698, thesom'ei- to os engenheiros, mas tambem

. .. . - . .ovo ,,.,.' .' r( °
' l- r ~

Nos tempos em que thconca- eipio estabelecido anteriormente 10h (ba, \ttumanos 61.), annei- todos os que podem sil: chamados

'monta os direitos da guerra não

a um campo de batal a.

quc'a existencia c desenvolvimen- ros 736, sellen'os 83, e cavallos

eram discutidos,cm que theonca-

______...-
-

to da grande França são essen- 83593- . _ _ t

meutc as leis da guerra se impu-

Discussao referente a au-

cialmeute tuncção da politica cu- . Ha a contar tambem 514 oiii- _ _ _

nham aos espiritos mais rebeldes, ropea da França; a existencia, o Claes que servem nas escolas ml- tonomla (19 dlstrlcto de

como era que sc preparava a gucr-

AVBII'O.
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la o rwnrm ;'L turca, rainhg. (lg,

urinzlo, dim jr“wo inte¡ _ '

:Ante e universal l

   

OS 'LHSERAVEIS, por Victor

Engo. .Editor E. da Costa Santos,

Porto.

Recebemos as cadernetas n.“ 24,

25, 26 o 27.

E' espleudida esta. edição illustra-

da. Preço de cada fusciculo 100 reis.

A traducção (a primorosa. As gravuras

são excellentes. A impressão c nítida

e luxuosa.

  

  

  

   

       

    

    

    

  

   

     

  

 

  

  

   

   

  

 

GRANDE DIC('!1()NARIO CON-

TEMI'ORANEO, pin't-nguezfrancez 6

fq-ancez-pwtugucz,dc Douúngos deA ze-

vedo e revisto por Luiz Filippc Lei-

tc, vice-reitor do Lyecu Nacional de

Lisboa. _

Editor Antonio Maria Pereira. Tc-

mos dito e vamos rcdizcr que esta obra.

é acirrada., feita sob os aupicios de

Luiz FilippeLcite, e para elogio do

livro bastaria dizer-se que e o melhor

que sc tem _feito n'estc genero em Por-

tugul.

   

  

  

  

     

  
  

   

  

                    

   

desenvolvimento (Yisto e a defesa “MRS, e 23053 fôr?! da¡ ñleÊYêsa'

ra nmritinm?
superior da Grande França é cons- POII'CStm'emÂO SCTWQO do 11111113'

. Exemplo Avistnm-se um vaso titnida por um ministerioQ-¡pecial tem, 00mmm$õtjsa (“tc- V

de guerra, um corsario, e um na- autonomo das colouias, unico ea¡ IEesulma 170181 11m total de

vio marcante. Um hade ser presa paz da sua administração enftem- 451“9211011301151scmÊO
FlPrehem

do outro, uma'pm.tedat,.¡Pu1áção Po de paz, responsavel da sua der os empregados nplrtaresldps

do navio approhcnsor amarinhaa defesa em tempo de guerra, o ¡foslllmes'ljcm 03 dc Intendçnemá

sua presa, se valer a pena leva-a unico capaz de sustentar todas_ as S“l')51§t°|1C-mifuma
m“, 9130-'

ao porto mais visinho, senão a questões que se decidem nos con- A ¡Manter te": 1m regimen-

tripulação toda passa para bordo sellios superiores onde se move '503w det“? batallmes de (1119170

do navio apprehensor.
a politica europêa da França. 0011113371]“Maqueacomgo b

at““wes

- . . ' -
. de ca 'tdorcsa uatro com anhias

Respeitou-sc a pai te lmmauita
Contrwalmlmnte,

l ç. › q p

i ria e ficaram salvos os direitos da
formamum total de 503 batalhões.

guerra_
T. Acme.. Cada regimento comprebeudc

A'manhã rebenta a guerramm
em tempo de guerra 3 batalliões

torpedciro autonomo - com dois
de campanha, um batalhão movel

oñiciaes, doze'homens' dcvtripula-
e um batalhão de deposito. Do

ção-reconhecem um 'd'esses'pu-_
mesmo modo, os batalhões de ca-

quete's, com carga. das mais ricas
çadores comprehendem em tempo

que as dos galeõcs de Hespanhu;
de guerra uma companhia movel

a tripulação e es passageiros do
e outra de depositos. l

paquete ' são de muitas centenas
O armmncuto da mfant

erm alle-

.

.

~ ' I Í í
n

V

de homens; deverão torpcdeiro n-
ma e a :uma modelo_ de 1571,

sig'nilicm- ao capitão do paqnete.,
systhema Mauscr,que

dispara com.

que-'está ali a -viígial-mqueopôde'
eartuxos metallims de fogo cen-

.. . - .A ' .
tral -e o seu alcance é de 3:000

gm¡1.691' e que Pôr .1eso O É“ 1m ra, revestido d'uma capa de cobre t,

sioneiro a elle, á. tmpulaçao, aos,
me 10s.

de 1 m5 .› O ar comarimido á. res- - - ~

passageiros; que n'uma palavra 0' São (je 453 knownlmmas pôrpcen_ Os mg'lmento'q de Pavan““ *5:19

toma Plumnicamentev e deve' se; timctro quam-ad?) substituída ol- 98: 12 de -cwanomm pesada' 28

mm. para O porto mais proximo a ' m . ' p (le cav: llaria de lmlia e 54 (lc ca-

e- - i › 4 vera. ltste cauhaoatira nm pro- - u ,- 1- -. 1 -

(h França? - v . . - . a :um ¡gr-na. Cada regimento

' __ _ jcctil de 4o kilog-rmnmas carrc- - . .~ ›

A esta declaração. ban-a1, pare. "ado de dinamite a uma dista” tem cinco esquadioes, formando

cida com a batalha do Fontenay :ía de 33_000 metms_'mu o seu um total de 465 csquadroes.

l

t
'

I
›

L
' l

'O

.A vous, mosaico-rs les Anglms, o coustmctor muco Súísfeito ele; “Naum“ Pesadãl' tem de?

capitão do ?admite 1'é51301'del'i3 vou 't ProSsg-'id ri QÓO'kilom-:íriimas reâlmmms de coumcelros e dom
v _ - l \1› t V l - . ° . v v. .

com um tim de Ohm, fato com
b- A saxomos. A cavallaua de linha

e acha-sc habilitado a mandar ~ o -

. . ._
, sao os liulanos e '1 ll“'ell"'|. os bus-

boa pontzu 1a que manda) 1.1 o tm uma bah, a perto de 7,000 metros _ “ b °

- sai ds.
cms_

, ' l _ , ' ”o . v. , . .

Mamma a- tl'llmhç'lo e calm“ de distancia. bus experiments a 1),* 93 _ 0,- to (1 _ n _ _ ,

(h ¡eolmenxs ea““ a' A comnnssao executiva e o

I”“a “5 Pl'Ofundezas, .do mm', e ue se rocedcu uma bala atira~ - . s -

tranqüilamente '5631111121 oseuca- 3,, contga uma Gimp:: blândada de “aa 8:5 3"'0 armados comfm'abmas
conselho de districto retribuido

de grande' alcancei 2° “Sam 3° já teve todos os seus vogacs d'es-

minho, nor' um momento iuterrom- 13 centim _ _. - . .

“ ~

etxo mti 1- -
_

pido. Por consequencia sera me da arms“. :fã dqlnilíããqâfàlo mesmo tempo lança e cambmai e ta cidade.

' p' L 10 teem sabres e rewolvers.
O servico ds Bando com“)th

,
.

llior, o torpeclciro seguir de longe f
V orte Lafa rette sobre a nal es- . _ « -

o paquete que reconhecer, c ao! tava a châpa ”Presentenàne as d A Anemlanhlif ?$ã34u bag¡a
n de tres empregados tambem ba-

' ' '_ . . ' v ecam anntrvrxasetn*
ire- . , . . ._

lusco fusca, Silenciosamentc, elle expenencms (peste cmhm foram _ P ' e , u _ _ q (”mam un pmtemmque pelo m

mandar para osiabvsmos, paquc- sus em“ or e os hab-mm _ 311316111703346 dessas bate““ 95° tigo 12'do decreto de 3 de de-

tc carma, tripi'laçs'ib e passagci- d“p à? _, qu .' .1. ,cs acavalloeas restantes montadas.
“mb“, de 1868 o delegado de

,

'
l I

.

' l

l v

ros, e d'estn maneira'tranqrúlla'o qucüà,.u:,fsíoã:e ::Egggãzltl-,ÍÊ AÍ* Peças de _artilhel'fa a' 33'23“0 saude Só flincciona á illmrga do

eommandaptle do crusador seguirá não havia um só vidro inteirg nas cãiapiââlpsedss ãêtoalçâplllglã: governador c,,,g,en,b0m ficasse O

o seu camm io. ~ . _ jnuenas, m1 é O abalo que causa - - hd ed ' r guarda-mor de saude com o seu

Todos os eoraçoes sensrvsis que a voz (peste monstro
111011,:: a Bj? cume (ca li I'e 8m- escuvuo_

- ' @to 510)- bao tOdiis' de carregar Portanto des vinte e um em-

o seculo XVIII nos logon pórlem

carpir, e oeongresso humamtario
pela culatra. V _ V H , ,,regados que foram ,amados na

' ' conta dos 82, toinOs rigorosamen-

reunir-sc, e os diplomatas formu-
Q 1 _

. - _ - _ ' ' ' ' _ i !aos OÊ can rue!! no - - -

larem codigos dos dueitos da guei- A constituição do impcno alle maul!“ com. mais perlgw
ño? te' a msm““ 19 ao compum, jñ_

cando o numero dos fnnccmna-

ra; rcbenta a guerra. entre duas mão estabelece o serviço militar ..Entre ñqmcezc
s o

nações marítimas, e porqueoleão obrigatorio para todos os allc- l>1'“**"1-'¡“”°'5, . ,jogam Aveiro Perderiama cifra

é leão para cstraugular a sua vi- mães, mas devemos dizer que, lie-se o que segue num jornal exacta de 80'

otima indefeza, otorpedeiro é 'tor- apczar dlesta regra geral, ha a1- de Paris: . Já não quero hum. no danmo

pedeiro para inutilisar de todo os gumas excepções, como,por
exem-V Pretendeu o sr. Fried Krupp, que tínhamos com a falta de ins-

navios inimigos surprehendidos plo, a dos membros das casas re¡- o fundador deEsscn, _que os seus timições ,andoumñ como é Pm.

sem defeza, etodas as noites som- nantcs e outras que se acham ;3011- productos eram superioresatodos
exemplo a cadeia ,,cn¡tc,,cim.¡,,_

° bras silenciosos e protectoras en- signadas nas leis administrativas. os ainnlares _posto que a expc- district“, riscada m, lc¡ de 1 do

cobrirão eguaes atrocidades.
O exercito allcmãa, alem do nenem. feita recentemente na Ru- jun“, de 1867, e que O mms/cm

Quem quizer protestar que pro- activo e da landwcr, comprehende = mama tenha provado o contrario actua] da, justiça, Francisco 130,_

teste., pela nossa parte saudamos tambem a la'mlsttnnn em case_ de e dado vantagem aos productos “10, ,,ret'e,,de 10W“. a emita

a suprema sanccão da lei superior invasão de territorio. Esta ultima francczes, Agora o coronel de No que estanws (17,,600,.do é

do progresso em que temos fé reserva secundaria comprehende Bunge, director das antigas ofE- que sem, “til orem. industrias, e

ardentee cujo derradeirotermo se- todos os individuos capazes de emas Call, e o sr. Sadoine, dire- tornaremntermum C“,pnrin com_

rá, a abolição da guerra. pegar em armas, que não estejam ctor da sociedade Cockerill, dois memhú_ se a bm, w.,,.,tade fussc

Não temos aqui que defender a alistados,isto é, de 17 a '20 annos estabelecimentos concorrentes, riqueza ia àtas(,,u._n,c em Ohms

opportunidadc d'estas ultimas con- e de 32 a 42. Uma lei recente dc- manter-.mpublicament
e-umdesafio, de muito alcance_

sidcraçõcs. E' com emite porque termina que, em caso de necessr- que o tabrrcante prussiano nao E ngm.“ emu, mm 001.,.05,,m,_

a guerra naval do futuro lia de dadecxtraordinaria,p
oderácntrar levantou amda,apesa

r de leito ha dente, creia _sempre na_ amimdc

ser a que pretendemos aceentuar, I na lamlwcr uma parte da ltznrls- tres mczes. . que lhe dedica O

e de que vemos os instrumentos; turm, cujo chamamento será feito 'OOllYlCl'dJllOl-O, diz a carta de

no torpcdoíro autonunio e 2K) cru-!por classes, começando pelos de estes senhores, a ton' ' parte,

(Breves palavras endereçada: ao

correspondente aveirense para. A Pra-

-vínciul). _

Quizemos apenas' c'onsignar ,nas

paginas d'A Epoca que pugna-

mos a todo o transe pela conser-

vação do districto d'Avciro. Feito

isto, cumprida esta~i11_juuoç:'ío de

consciencia, estamos desonerados

dc um grande peso; se nos eullas-

semos eramos alvo dc remorso

pungentissimo.

O illustrado amigo, que eu sei

que é tão aveirense c tão patrio-

ta como eu, indios meios podero-

sos de salvação. Esta boa-fé, esta

corn gem merece-nos elogio. A sua

reputação de homem de letras es-

tá feita. Siga com impavidez o

seu caminho e não se importe

com quem lhe csmordaça os cal:

cauharcs. '

Agora que estamos em armis-

ticio, permitta-me que lhe diga,

em parenthesis, meu caro corres-

pondente, que são verdadeiros os

algarismos do calculo, que five

mos, quanto aos prejuizos causa-

dos a Aveiro com'a supprcssão

do districto. ' _

O Lyccu Nacional com os seus

11 empregados ia-so a terra e

não era o nosso _requerer ou o

nosso desejar que o conscrvaria

,do pé. Não consta que haja ly-

ceus senão na cabeça dos distri-

OTllELO-Esboço de crítica por

Camillo Castello Branco. Editor, Edu-

ardo da Cesta Santos.

E' um magnifico livrinho dc prosa

castigada como n sabe escrever, n'unr

estylo se_u,_o illustrc lim-rato nc lir-

mn. aqucllas paginas. Camillo natollo

Branco mjuvcncsceu c n'uma activida-

de, ue assombra, quasi sc deixou do

nos ar romances para todos os dias

lançarmo mercado das lettrus,precio-

sas investigações historicas, e apre-

ciações mordcntcs, lar-doadas dc cru-

(lição.

  

O nuliovtcunhão do
mundo

O famoso constructor de ea'

nhões Krnpp foi vencido. O tc:

nentc Zalinsky, inventou um no

vo canhão que tem nada menos

de 18 metros de. comprimento,

excedendo de 1,'“10 o celebre ca-

nhão monstro de Krupp de 125

toneladas. Este canhão eforma-

do d'um tubo de 125““ de espessur-

MELLO FREITA s.

 

@taum das gato
._..._.-

 

Fazeln rumos

A 9 o sr. Julio da Silveira Freire

Themndo.

A 10,0 primogcuito do sr. Simões

Ratola.

A 1.1, a cx.” sn' D. (Jim-a de

Magalhães.

A 12, o sr. Jose Amaro de Car-

valho.

A 14, o Ir. Severiano Juvenal

Ferreira.

A lt'), a. ex.“ sr.“ D. Marin. José

d'Almeida Azevedo.

_W

gratuita tdrgrapltiru

  

....-

o A 20 de março _Francech occnpam

Léo-Kai, Tonkin.

s A :io-Noticia de victoria de rebol-

(lcs no l'i'ummy.

n .dl-Divcrgencim; ministerio ingle

por causa negocios Irlanda; cmunrn con»

numa regeita separação (lo estado c em'ch

nul'lsconsia..
I

u A 1 de abril-Bmw que Bismarck

quer inotliulus internacionacs contra ¡mur-

chistua. lloseber assegura camara baixa

inglczn u apoio ( l Russia contra conílic to

grego. Serpa Pimentel e Boehor assentam

nas bases contract!) nntc-nupeiul camuucnm

principeI rcnl rtuxmez.

as A 2- *rincipc Alexandre recnrmi

oonvcniu turco-bulguro quanto á. renovação

de poderes como governador Rmnclizv. Au¡-

tacâo socialista em Diurnacvillc. 1') mil gro-

vistas em Clmrleroí, Belgica.

ü- A Q-l'istño abertos todos os porth

Uruguay; foram batidos os revoltosos; ge-

nornl Arroclondo fugiu para o Brasil. ln-

   

O exercito allennão

  

no Alabama, Estudos-Unidos.

ton, mn “DCHZCVlllt', por excitnrcm n greve.

l'artiilu (le (Jnmelinnt, (lcputmln socialista,

para lh'cuzeville.

:n'cumnluçño com lñli'J-"i votos.

.___*__-_--

'.'EDCPEDIENT
E

MELLO riam-.is. . *Rua Direita-Aveiro.

quiotuçño Marrocos por causa purtidn impu-

raulor para província do sul. lununduçõcs

a¡ A 4.-Dcrruta eleitoral (lu Romero

Roblch c Lopez Domingues em Madrid;-

victnriu eleitoral de (lusa-lim- em lim-,sea por

400 Votos. Pri-são dos srs. Dink Qucrcy c

Roche, rctlnctorrs flu jornal «0 lntrnnsigcn-

Manson] renlnctor (lo ul'ri iln Pcilple», c n'-

ilnctnres do --Intrunsigcntw c do «Radieulu

»r A (i.-l)cmonstmçñcs bcllicosas cn

Atlu-uua. Pi y Mai-;pill eleito deputado por

Pede-se aos srs. assignan-

tes d'este jornal a. ñneza de

manda.rem pagar as suas

,assignaturas, por meio de

vale do correio ou estampi-

lhas, a Caetano d”Azevedo,

seu agradecido, administrador da EPOCA
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os FESTEJGS DA

e DO ESTANDABTE N:

CAVALLARIA 10

CHEGADA DO SR. INFANTE

SuaAlteza o Infante D. Augusto,

como general inspector da arnm do

eavulluria, dignou-se assistir a. esta

solmnnidade e aqui chegou nn sexto.-

fciru, 2 do corrente, pelas 7 horas da

tarde. Na estação do caminho de ferro

em esperado pelas auctoridadcs e mui-

to povo,c por um esquadrão do regimen-

to. A pliilnrmonica Amizade compare-

ccu tambem, abrilhantando o acto. S.

A. foi hospedar-sc emensa do sr. Gui-

lherme Taveira., ao Alboi.

Benção DO ESTANDARTE-JURA-

MENTO DE BANDEIRA

No domingo, 4 d'este mez, a cida-

de vestiu-sc de gula, nlgumns ruas

embundciruram, nos edificios publicos

trcmulavnm as gloriosns quinas portu-

guczn, e uma estranha animação so

notava no largo do lyceu, l'uu. Direita

c A vcnidn por onde devia. passar o re-

gimento. No caes as bandeiras iam de

barco a barco dcst a Ponte até :i rc-

sidcucin do sr. Infante.

l'clns 11 horns apresentou-se o re

gimonto no largo municipal, e perto

do meio dia veio Sua, Altczu com o seu

estudo-maior.

Foi logo em seguida que a cxm.”

sr.“ D. Branca de Carvalho na sala

da (.lnmara entregou o ostnndnrtc ao

sr. infanto., declamando uma. curta

ulloeução. Sua Altezn agradeceu, c o

coronel Manuel Augusto de Miran-

da proferiu ulguulns palavras singclus,

mas cheias de nobreza.

Tuve logar depois a missa na egre-

ju. da. Misericordia, celebrada pelo e. -

polli'to do rcgimcutoo sr. Antonio Joa-

quim Baptista Curdotc, o quulbcnzeu

tambem o estandurtc c o entregou ao

sr. coronel Miranda.

Apoz estas soh-umidades teve logar,

na parada do qlmrtel,o juramento de

bandeira, e n'cssn occzisiâ'o o sr. Car-

dote fez um bonito discurso, que tem

sido muito apreciado. O Regimento

desfilou em coutinencin e recolheu a

quartcis.

SOIRÉE no CLUB

A' noite., rcalisowse nos salões do

Gremio,a sui-nie oferecida pela otlicia-

lidade ás senhoras de Aveiro. Sua, Al-

teza compareceu ás dez horas, e to-

mou parte na primeira quadrilha dan-

çando com a ex.“ sr.“ D. Branca de

Carvalho, tendo por virá-'vis o sr.

major Garcez com a. axu.“ sr.“ D. Rosa

Milanos de Faria.

O sr. Infante dançou ainda varias

vom-s e só sc retirou às 5 horas e

mein da madrugada..

As salas estavam vistosamcnte

adornadas com muitos espelhos, mui-

tas flores e muitos lumes.

U cotillon, marcado pelo sr. capí-

tTto José Pinheiro Mascarenhas Val-

dez e pela cx.” sr." D. Magdalena.

Podustii da França, principiou :is 3

l. “nus.

H. serviços foram abundantes, e

meu compre a maior alegria e en~

thus-msmo.

Eram 6 horas da manhã quando

a brilhantissima festa terminou.

Assistiram setenta c duas damas,

se bem contámos.

Não temos espaço para desce-ever

toilettcs, c mesmo andamos em divorcio

com o _iornnl de modus, entretanto

diremos que muitas damas se apresen-

taram luxuosa e clegantemente vesti-

dns.

1m Á mnns

PARTIDA PARA LISBOA

Na segunda-feira, deu Sua Alteza.

um passeio na ria até :l Barra. Partiu

:i 1 hora c meiu da tarde no bote do

nosso college do Dietrich: de. Aveiro, '

Sousa Main.

leg-reason no _phasfmz do sr. Gui-

lherme Taveira; seguiam-no 9 canos

particulares com muitas damas e ca-

vnlhciros.

A' noite, S. A. partiu para Lisboa

e. :i despedida compareceram na gare

us :lllt1t()1'lfl.'ld0$, oñiciulidade de cuval-

lul'iu 1(l, c muilus pessoas de repre-

Seutuçño. '

w

A distinctu. oiiicizdidndc de (3:2- l

“111,111“ 10 pm.m,,_sc coma “mim. vo. ludo isto por causa do dmlho do f

delicadeza e bizurria. esmcrando- l

se em obzccpúur .gulhnrdnmcnte

os habitantes d'estu terra.

Pela. nossa. porte fazendo votos

pela. longa prosperidade. do rcgig

mento em tempo de paz, e pclol

seu heroísmo e gloria. em lances x

de guerra, se essa terrivel ocea-

sião chegar, agradecemos as pro-

vas de consideração e sympnthia

com que soube honrar a cidade

de Aveiro.

m

Estudos, visitas, partidas e

rega-ossos

A 2, o sr. Arthur Ravara veio

visitar a sun familia.

~Esteve entre nós, o sr. Tristão

Correia dc Lacerda., de Soutello.

Estam aqui o sr. V'sconde dc

Almeidinlm e suas cx.“'°' filhas a sr.l

1). Laura e D. Fernanda Català.

_Estiveram tambem cá., os srs.

capitão Ayres Valdez, commendador

Sequeira Thedim, e Mattos Costa.

-.-A _3, Veias Aveiro, o nosso cs-

timado amigo o sr. Joa uim Gomes

dos Santos, digno Prior e Villurínho

do Bairro; ' 'k

_Regressou a Bcduido de Alque-

rubim, o sr. commcndador Joito Cor-

reia de Mello.

»Pai-tiram no dia 3, para Arcos,

as exm." sr.“ D. Loocadin, Monteiro,

e D. Maria Luiza Monteiro Pereira da

Silva.

-Regresson de Lisboa o sr. Sil-

verio Augusto Pereira da Silva.

_Esteve czi, a 2, o sr. José de

Mello, Prior de Uiã.

-Estevc aqui, no dia 1, o sr.

Bernardo Faria de Magalhães, digno

administrador do concelho dc Oliveira

do Bairro.
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Forum eleitos a 28 de março os srs:

Mezu du (ls-sequbleia. geral.-I'rcsi-

dente, Sebastião Lima; vice-presidente,

dr. José Pereira; 1.“ secretario, Al-

meida, Vilhena; 2.° secretario, João da.

Silva Mello Guimarães.

Direcção. -- Presidente,conego José

Candido; directores : dr. Alexandre

Fonseca; P! Manuel Ferreira; Thcsou-

reiro, Alfredo Rangel; Secretario, Mur-

ques Gomes.

 

Cnssunento

Jonsorciou-se ha pouco, na ilha

das Flores, onesso patricio c amigo o.

sr. dr. Antonio Henriques Rodrigues

da Costa, juiz dc direito da comarca,

com u ex.“ sr.' D. Maria Amelia

Armas da Costa.

  

Doentes

Tem estado gravemente iucommo-

dndo o sr. commcndador Antonio Mur-

tins Henriques, digno presidente da

camara de Sever do Vouga.

-Continúa doente a ex'um sr.“D.

Maria do Ceu Couceiro da Costa, ti-

lhs, do nosso amigo Rui Couceiro.

-Vai felizmente melhor s. ex.“ o

sr. Manuel José Mendes Leite.

  

Snrprczn na. lavrançu

No dia 3, cm Esgucira.,o forro do

arado dcscntcrrou uma creança, que

estava sepultada,hn pouco,n'uma pro-

ricdadc. E' caso relatado já. em to-

dos os jornacs, mas nem porisso deixa

do causar algum horror.

  

AndionL-.hus gel-aos

Começam no dia lli com o julgu-

mcnto do celebrado Filippe Gonçal-

ves, que aqui csculou umas poucas de

musas.

  

_ Theatro Aveirense

No domingo, 11 do corrente, a so-

ciedade pbíiu-uta'opica dra-"umha do

Porto leva á, scene -- O tio pad-m, 0

meire, A nwsca c Casa-r por "nun-ncia.

O cs' ectaculo princípio. :is 8 horas

e meia a noite.

Tructn-sc de um beneficio para um

chefe de familia. Os actores sito os srs.

(lama, Alberto Faria, Ferrari, Alva-

ro dc Mello, Ferraz Brandão, c as

actrizes as sr.“ D. Margarida Dubi-

ni, e I). Albertina.

EBI“"Y". c (-aoci'ndus

No dia 4, :i noite, cm Arade, fo-

  

A ÉPOCA

 

ram cururu-,mim doi.; rupnzos do llim~

umorl

_. ___.,.__._.____

ÊÂRÊÉlRO
.l R'. 'A DIREITA, 163 c 165,

preciso-se um aprendiz que.

tenhu nuús de tres nuno¡ de pra-

tica. Dai-Fe ordenado.

”EMULsAo SCOTT-_-

 

Para as crcnnçns fracas e delicadas em

consequencia da dentição ou entre qunlcpurr

enfermidade, und". ha melhor que nlãum são

de Scott. Os medicos de todos os paises re-

conhecem que é boa para nutrir e fortiticnr

o organismo. Tambem é muito agradavel ao

pnladnr e não tem os inconvenientes do oleo

de fígado de bncalluio. Como remedio pura

a. tosse, phtysicu e enfermidades da gargan-

tn, não tem rival. Cura a tosse mais teimosa

e debclla a phtysicn.

diarreia de notícias

 

Sapateiros illnstros

Linneu, o creudor da botanica,

foi aprendiz de sapateiro na Sue-

cia.

Josie Bendrell, que ha poucos

annos morreu em Londres, foi sa-

pateiro, estudou depois e acabou

por ser sabio.

David Perens, celebre theologo

allcmão, foi aprendiz dc sapateiro.

Hans Sanch, um dos mais illus-

tres poetas modernos, era. filho

de sapateiro e exerceu tambem

esse oiiicio.

Benedicto Balduíno, um dos

maiores abios do seculo XVl,foi

sapateiro como seu pac; escreveu

um tratado sobre o calçado entre

os antigos e nas suas investiga-

ções remonta. até Adão e Eva,

provando que desde então é que

sc começou a usar calçado.

Holeroft, auctor dc varias obras

c critico distincto, foi npateiro.

Gifford, sapateiro, é um elegan-

te escriptor do nosso seculo.

Cobfreld, sapateiro, foi uuctor

de varias obras muito apreciadas.

Winkclmann, sapateiro, foi um

sabia antiquario allcmão.

John Brunet, sapateiro, chegou

n ser secretario da Sociedade dos

Antiquan'oaa de Londres.

Fos, sapateiro, fundou a seita

dos quakers.

Valerio Shen-manu, sapateiro,

foi homem de Estado.

_vs-W

Castollar. .. embalado

Um diplomata extrangeiro que

viajou ultimamente na península

dizia, comparando us touradas

dos dois paizes vísinhos, e refe-

rindo-se ás furius mansas de Cas-

tellar:

¡Catellur é um republicano. ..

embalado! n

Tem graça!

. -

A precocldade dos nusslcos

Lully ainda muito criança to-

cava. guitarra, d'uma maneira notar

vcl, e, sendo moço de cosinlm de

mademoisellc dc Montpensicr,

compoz inspiradissimas melodias.

Handel tocava cravo nos oito

nnnos de idade, no palacio do

duque de. Snxonin.

l'crgolcso contava trcz-c annos

de cdade, quando executam ao

violino pcçus de musica que elle

mesmo compunhn e cujas dificul-

dades assombmvam os professo-

res italianos. '

Haydn compoz aos treze annos

de idade uma missa.

Mozart tocava cravo aos tres

nunes; aos quatro executava tre-

chos difficcis, com muito gosto, e.

compuuhn alguns minnetcs; aos

seis fzizin-se applaudir em Munich

c em Vienna.

Aos oito amics Beethoven cru

\

v

l'ngmiiui compoz aos oito unuos

uniu sonutu.
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, lmbilissimo no violino; nos trczc ' du: - :Ri-gem Virgiutuu Domí-

compnz trt-s mugniiicos qunrtctos. num \'cuite adoremusv.

U õ.“ é dedicado a Santo Eli-

¡ ns. pesa 56 nrrobas c 29 urrntcís,

3›[cj.'e1'l›cc1'. na irlndc- dc quatro ; c'stzi cr'. a A-lu-mi-ré», c tem o dis-

nuuos. reproduzia no piano. :wom- Íti-'oz - «Quit-rito Dominum dum

paul ::ndo com a mão esquerda. gun'cnirc pote-st, ínvocnte cum dqu

as peças to 'ndns polos rcnl'jos i propos mt. v

ambulantes.

Por ultimo, Schubert entrou

com grande exito e reputação no

Conscrvntorio de Vienna. quando

apenas tinha onze annos.

“W

Joia. liftcrtu-ln.

COLLAR DE renome

Esse collnr de perolas sem par,

Que te rodeia o collo nssctiundo,

Parece quo rolou, brando c magoado,

nos teus formosos olhos no chorar. . .

Foram rolando as lagrimas c acharam

O tcu seio tito palido c tño frio

Que, apenas a mais límpido (min,

As pobresitus, trcmulas, gelaram l

° João SARAIVA.

o *és'mw'.

Os exploradores do Sahara.

Eis a lista dos exploradores do

Sahara victimns dos Tnarcgs:

O commandantc Laing (inglez),

partido de Trípoli, chegou a, Tom-

buctu'por Ghadamés; foi morto

pelo seu guia. ao regressar, em

1826.

Davidson, medico inglez, morto

no Sahara marroquino, em Sue-

kéyn, pelos Aarib, em 1836, no

caminho de Tombuctn.

Mucgnin, engenheiro inglez,

ndido á. missão Vogel, assassina»

do em 1851, no deserto, pelos

Tunrcgs, no sul de Ghadamés.

Dournaux Duféré (francez),

assassinado entre Ghadamés e

Bath, em 1874.

A missão Flntters, massacrada

pelos Tum'egs um 1881, perto da

salina de Amadghor.

Os padres Richard, Morat e

Pouplart, missionnrios fruncezes

estrangulados no Sahara, no sul

Ghudamés, em' 1881, pelos Tua-

rega.

Fecha esta lista necrologica o

tenente Pulat.

Dizem da. Argelin que emcpmn-

to o oasis estiver vedado aos curo- _

pcus e os Tuarcgs tenham a cer-l

tcza da impunidade, se deve rc-

nunciar a Tombuctn pelo Sahara.

_ .#nr'QAUM.

Philosophiu extrean

dHun ct'hnínoso

O U.°nthtu Barbara, pcsu 1 10

arrobns e 2-1 urratcis, está afinado

em cB-fn-min, e tem cm roda. as

pnluvrus:_- Nolite timcrc , t'ugite

partes adversae. Vos et mundum

vicit Jesus Christus».

O 7.“ é dedicado a S. João da

Cruz, pesa. 32 arrobns c SU ;irra-

tcis, está. no ponto de uC-soI-fu-

ut», e tem gravadas as palavras

:Psallitc Deo nostro, psullittc;

psallite chi uostro, psalliten.

O 8.” é dedicado a S. Norberto,

tem de peso 23 arrobns e trinta

urratcis; e está. em «D~lu-sol-ré›,

e tem a lcnda_aIIodic, si voccns

ejus uudieritis, nolitc obdurarc

corda vestru n .

Todos estes sinos são da torre

dos signaes, que é dolado esquer-

do; os seguintes são du torre do

relogio, que é a. do lado direito.

O 9.” sino é o dus horas, tem a

dedicação ao SS. Sacramento,

pesa 275arrobus e 1 arratcl, está.

afinado em cC-sol-furuh, e tcm a.

lenda-Ju voce exultntione rc-

soncnt, epuluntes in mcnsa. Do-

mmn.

O 10.° é o das meias horas, tem

a dedicação a S. Miguel, de peso

134 arrobas e 20 an'ateis. está

no ponto de -E-la-mi», e tem n

lenda. -- «Laudemus Dominum,

quem laudant Angeli,qucm Che-

rubimet Seraphim, Sanctus,'San-

ctus, Sanctus proclamunt.

O 11.0 é dos quartos é dedica-

do a Santo Antonio, pesa, 79 ar-

robns e 30 arrateis, tem afinação

em cG-sol-re-utn, e a. lenda-

«Laudatc Domínum in Sanctis

ejus».

E' o peso total dos sinos 1:145

arrobas e 21 arrateis, e cada. um

tem uma. letra que mostra quem

foi o bispo que o sagrou.

W*1~%~c-

'Uln (eoninnondudor

excessivauncnto buloí'o

Lé-sc n'um jornal da capital:

Um sujeito a quem foi conec-

dida ultimamente a commendu de

Chrísto foi á. egrejn. dc. . Ã pedir

que lhe passassem uma. certidão

Nu madrugada de 'sabbado- l de baptismo.

em Saon, na presença. de uma.

enorme multidão, foi guilhotinndo

Gatteaux.

Este assassino, antes de ser li-

gado á. prancha fatal, disse:

_Ora vou ver, emlim, se lá em

em cdnu ha ou não ha Deus!

wow-

Os sinos do cxtlncto

convento da. 11.5* trouxa

São onze os sinos e forum fun'

didos no sitio das Amoreiras pelo

mestre fundidor José Domingues

do. Costa..

O 1.” é dedicado ao Coração

de Jesus e está. afinado em

»1)-la-so-ré› pesa 190 arrobas e

16 arratcis e tem este disticoz-

«Discitc n me qnia mitis sum et

lungilis 'cordc n .

O 2.“ dedicado a Nossa Senho-

rn do Cardio está. em c l'I-la-min,

pcsa135 arrobas e 26 arruteis,

tem a lenda;-«Qui me invcncrit,

invenit vitam, et hauriet sulutcm

a. Domino › .

O 8.° tem a dedicação a S. José,

95 arrobus e 31) arrateis de peso,

e a afinação -F-t'n-utn, com esta.

lettraz- a Ycuíte,filis,andite me n .

O 4.° tem a de Santa Thereza,

de peso 857) nrrulms c 1 zu'ratcl, e

:n.iiuução em cG-sol-siutw u lcn-

Satisfeito o seu desejo pelo pa-

rocho; 0 tal sujeito diz-lhe. . .

-« Vossa rever 'ncia não podia.

escrever: «baptísci e puz os san-

tos olcos a uma crcança do sexo

masculino «commendador da. or-

dem de Christo?›

Isto passou-sc hn oito dias e o

parocho ainda está. nssombradol

Mês/"Nm

O !salmo do Puxuunú.

A proposito da viagem á Amc-

rica Central da commissño scien-

tifica hespanhola publica ojornul

n Epoca, dc Madrid, uma extensa.

noticia sobre o istluno dc Panamá.,

a. qual resumidumente extructu-

mos cm seguida.

Este isthmo, ou para mcfhor

dizer a. serie de isthmos que unem

ns duas partes em que está dívi-

dido o continente americano teem

de extensão 2-300 kilometres e

uma largura que varia de alguns

centos dc kilometres a .50, em

Sun Bias, e 56 em Panamá., dois

pontos em que o isthmo é mais

estreito.. ,

Esta pequena lingua de terra

entre dois Oceanos constitne o

maior obstaculo, que tem encon-

trado no globo a navegação iu-

tcrcontiucutal.




